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Interlocutores da Rede Sustentabi-
lidade, de Marina Silva, dão a en-
tender que a decisão do PSB de 
São Paulo, que declarou na sema-
na passada apoio à reeleição do go-
vernador Geraldo Alckmin, torna 
mais complicada a manutenção 
da aliança nacional da ex-senado-
ra com o presidenciável Eduardo 
Campos. Porta-voz da Rede em 
São Paulo, Alexandre Zeitune fez 
críticas ao presidente regional do 
PSB, deputado Márcio França, 
mas disse que o grupo de Marina 
ainda espei.a por uma mudança 
nas convenções estaduais. 

"O PSB de São Paulo vai na con-
tramão da história que estamos 
formatando. Ele não entendeu o 
anseio da sociedade e defende ve-
lhos paradigmas que a Rede não 
aceita de jeito nenhum. Vínhamos 
avançando a passos largos, mas is-
so é um retrocesso. Nossa militân-
cia é aguerrida, ela debate esse po-
sicionamento do PSB e temos alas 
que entendem que esse envolvi-
mento, no maior estado da nação, 
poderia se constituir numa ruptu-
ra, apesar de não existir nenhuma 
movimentação nesse sentido". 

Ontem, em Belo Horizonte, Ma-
rina Silva disse, durante coletiva 
de imprensa, que a decisão do PSB 
paulista saiu da direção esperada, 
mas rechaçou a possibilidade de 
uma ruptura com o partido de 
Campos: "Não estamos discutin-
do a chapa e o programa. Isso está 
compatível. O que saiu da compa-
tibilidade foi o compromisso do 
Márcio França de que haveria can-
didatura própria em São Paulo. A 
Executiva Nacional da Rede ainda 
não debateu esse assunto", disse a 
ex-senadora, afirmando que a  

chapa PSB-Rede terá candidato 
próprio em Minas Gerais. 

Além das diferenças ideológi-
cas, a crise interna dos últimos 
dias deixa entrever e antecipa a 
discussão a respeito do prazo de 
validade da aliança de Eduardo e 
Marina. Coordenador da campa-
nha de Eduardo Campos e secretá-
rio-geral do PSB, Carlos Siqueira 
disse que a saída da senadora é um 
dado da realidade. 
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"Inicialmente, oferecemos ao 
integrantes da Rede maior partici-
pação dentro do PSB. Eles, com to-
da razão, fizeram questão de afir-
mar que a Rede é um partido, e 
nós, do PSB, encaramos isso com 
muita naturalidade. É esperado 
que, no momento que eles consi-
gam o registro como partido, eles 
migrem para essa nova legenda", 
disse Siqueira, deixando claro que 
a Executiva Nacional do PSB não 
intervirá no "praticamente con-
cretizado" apoio do diretório pau-
lista à candidatura de Geraldo Al-
ckmin. "Embora haja o desejo de 
um candidato próprio em São Pau-
lo, 90% do partido quer essa alian-
ça com o PSDB. Não podemos im-
por nada, respeitamos as instân-
cias partidárias", afirmou. 

Cientista social da PUC-Rio, o 
professor Luiz Werneck Vianna 
não acredita na rupturA da aliança 
entre Marina e Campes. Para ele, 
já era sabido, mesmo antes de Ma-
rina se tornar vice de Campos, 
que essa seria uma relação difícil. 
"A expectativa sempre foi a de que 
haveria muitos problemas. Mas  

não vejo a possibilidade de que os 
dois rompam antes das eleições, 
que cada um siga um caminho di-
ferente antes de outubro. Marina 
e Campos podem estar aos tran-
cos e barrancos, mas irão até o 
fim. Eles não têm outro remédio, a 
não ser se abraçarem", comentou 
Werneck Vianna. 

O cientista social da PUC-Rio 
foi além, afirmando que, além de 
não acreditar na ruptura da alian-
ça, Eduardo Campos não cederá a 
cabeça de chapa para Marina Sil-
va, apesar da queda nas intenções 
de voto — na pesquisa do instituto 
Datafolha, divulgada na semana 
passada, o socialista caiu de 11% 
para 7%. "Não acredito na inver-
são. O projeto político de Eduardo 
Campos, o objetivo dele, não é 
2014. Ele entrou no cenário para 
ser um candidato viável e mais for-
te em 2018. Não faria sentido ele 
sair da disputa para deixar de ga-
nhar força e se tornar mais conhe-
cido pelo Brasil. Ele não vai abrir 
esse espaço, porque quer marcar 
posição", argumentou. 

Werneck Vianna frisou que o 
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"casamento de conveniência" de 
Campos e Marina deve ter seu di-
vórcio anunciado logo após as elei-
ções, já que ambos têm o mesmo 
projeto. "Assim como o Eduardo 
Campos, a Marina também tem 
planos de ser candidata à Presidên-
cia da República em 2018, quando 
seu partido já terá o registro. É um 
desejo que ela teve que adiar, mas 
que não abrirá mão na próxima 
eleição", afirmou ele. 
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